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O DESAFIO DA
SEGURANÇA

OPINIÃO DA GAZETA
Brasil é o 3º lugar no mundo

em assassinato de menores. O
enfrentamento da violência desafia
o poder público e toda a sociedade

V
inte e nove crianças e adoles-
centes foram assassinados por
dia, em média, no país, em
2013. O total supera 10,5 mil
vítimas no ano, número que
colocaoBrasilemumtristeter-

ceirolugarnorankingdehomicídiosnessafaixa
etária. Entre 85 nações, só existem condições
piores em El Salvador e México, de acordo com
pesquisa divulgada ontem em O Globo.

Essa situação é absolutamente inaceitável. É
calamidade social. E difícil de ser debelada por-
que as suas causas são múltiplas, de grande di-
mensão e aspectos muito complexos. Mas isso é
desafio, e não motivo de conformismo.

Certamente,sãocorretososdiagnósticos que
enxergam fios de ligação entre a violência e
fatores como: corrupção (uma das maiores
chagas do país); carências básicas da popula-
ção (saúde, habitação etc); baixo nível edu-
cacional; crescimento assustador do tráfico de
drogas, cooptando adolescentes e até crian-
ças; sensação de impunidade; desemprego; e
miséria financeira que frustra aspirações de
consumo e torna adultos e adolescentes vul-
neráveis às armadilhas do crime, colocando
em risco a própria vida.

Alémdisso,operfilsocialdaviolênciaestámu-
dando. Pessoas, sobretudo jovens, que não fa-
zem parte das periferias urbanas, nem dos bol-
sões de pobreza, nem de discriminação racial,
têm tido envolvimento crescente em práticas
ilícitas. Portanto, há um forte agravamento na-
cionaldainsegurança.Issodeveprovocaraava-
liação de ações, e até revisão de métodos e pro-
cessos, do poder público e de iniciativas da so-
ciedadecivilvoltadasparaobem-estarcoletivo.
Mesmo com as vitórias obtidas, é preciso con-
siderar que existem demandas novas, com ca-
racterísticas diferentes, associadas às antigas.

Não é necessário ser especialista em seguran-
ça pública para perceber que a possibilidade de
melhoria de resultados no combate ao crime
exige o aprimoramento de medidas conjuntas,
preventivas, entre organismos governamen-
tais e a sociedade. Sempre pode-se fazer mais,
mesmo quando as limitações são muitas.

EU DIGO QUE...

“O que mais
nos inibe é a
vergonha. Há
mulheres com
necessidade de
ficar ao lado do
agressor por
questões
econômicas”
—
Luiza Brunet
Atriz, comentando a
agressão sofrida por
ela pelo ex-marido,
Lirio Parisotto

“O discurso de
que algumas
pessoas querem
interferir é
político. A
Operação está
caminhando”
—
Renan Calheiros
Presidente do
Senado, negando que
o Legislativo esteja
tentando interferir
no andamento da
Operação Lava Jato

Economia

criativa

Rodrigo Medeiros
É professor do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes)

Ametrópole capixaba tem um coeficiente de abertura
comercial de quase 70%. Aproveitando esse potencial,
é possível desenvolver a economia criativa no Estado

Na edição de 25 de junho de 2016, a
revista “The Economist” traz um re-
latório especial sobre Inteligência Ar-
tificial (AI, em inglês). O tema em
questão mostra sua relevância pelos
prováveis efeitos da automação a serem
sentidos nos mercados.

Segundo consta no respectivo rela-
tório, “a automação poderá ter um im-
pacto muito maior nas economias em
desenvolvimento do que nos países ri-
cos”. Afinal, há o risco de que a cres-
cente automação poderá negar aos paí-
ses de baixa ou média renda a opor-
tunidade para o desenvolvimento atra-
vés da industrialização.

Alguns economistas falam de “desin-
dustrialização prematura”. Dani Ro-
drik, da Universidade de Harvard, ob-
serva que o emprego industrial na
Grã-Bretanha atingiu um pico de 45%
pouco antes da Primeira Guerra Mun-
dial, mas já atingiu o pico no Brasil,
Índia e China, com uma participação de
não mais de 15%.

Os processos de fabricação indus-
trial estão muito mais automatizados
do que costumavam ser. A China, por
sua vez, já ultrapassou os Estados
Unidos como o maior mercado de
automação industrial. Nesse contexto

global, a automação industrial po-
derá significar que outras economias
emergentes encontrarão maiores di-
ficuldades no crescimento econômico
e terão de encontrar novos modelos
de desenvolvimento.

Sem os empregos na indústria de
transformação para construir uma clas-
se média, observa Tyler Cowen, da
Universidade George Mason, esses paí-
ses “podem ter elevada desigualdade de
renda em suas estruturas econômicas
fundamentais”. São os países ricos que
se preocupam mais com os efeitos da
automação sobre a educação, o bem-es-
tar e o desenvolvimento. Os formu-
ladores de políticas públicas nos países
em desenvolvimento deveriam estar
mais atentos ao assunto.

Entre nós, a Federação das Indústrias
do Estado do Rio de Janeiro (Firjan)
disponibiliza, em página digital, o po-
tencial de “indústrias criativas” espa-
lhadas pelo Brasil (por unidade fe-
derativa, município e segmento). A im-
portância do aprofundamento das po-
líticas públicas nesse campo se deve ao
fato de que o trabalho criativo é mais
difícil de ser automatizado, pois ele é
composto por muitas atividades cog-
nitivas não rotineiras.

A metrópole capixaba tem um coe-
ficiente de abertura comercial de quase
70% e concentra a maior parte da
atividade econômica estadual. Ela é um
polo de serviços com forte relação com
a indústria. Aproveitando esse poten-
cial, é possível desenvolver a economia
criativa no Espírito Santo.
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Deputados fizeram
declaração de voto
em Christiano
como governador

O deputado federal João
Calmon presidiu ontem a
reunião do Gabinete
Executivo da Arena, na
Assembleia Legislativa,
oportunidade em que
recebeu declaração, por
escrito, de 26 deputados,
de apoio à candidatura
do deputado Christiano
Dias Lopes Filho ao
governo do Estado.
Calmon declarou que
entregará na
segunda-feira ao
presidente Castelo
Branco o resultado da
bancada.

A IMAGEM DESTE JORNAL ESTÁ AMPLIADA NA EDIÇÃO DIGITAL DE A GAZETA

Presidente do Conselho de Administração: CARLOS FERNANDO LINDENBERG FILHO | Di-
retor-Geral da Rede Gazeta: CARLOS FERNANDO LINDENBERG NETO | Diretor Executivo de
Jornais: MARCELLO MORAES | Diretor de Mercado Anunciante: MÁRCIO CHAGAS | Diretor de
Mercado Leitor: RANIERI AGUIAR

andreza
Caixa de texto
14 | OPINIÃO




